
Papéis Avulsos de Zoologia 

MUSEU DE ZOOLOGIA DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

1SSNIKI.M-IH4') 

PAPÉIS AVI>LSOS UE ZOOL.. S. PAL'I.O 4(1(12): 189-2(12 12.XI1.1997 

REDESCRIÇÃO E DESIGNAÇÃO DE LECTÒTIPOS PARA DUAS 
ESPÉCIES DO GÊNERO MUNIDA LEACH 1820 (CRUSTÁCEA: 

DECAPODA: GALATHEIDAE) COLE PADAS PELO U.S.F.C. 
"ALBATROSS" (1885) NO GOLEO DO MÉXICO 

( Í IMAVO A. S. i)i; Mi-.i.n-Pii.no' 

GUSTAVO A. S. DI; MI: I .O ; 

AHSTRAIT 

Munida angulatiií/íii/Munida flimi which werecoüectedbythe U.S.F.C. 
"Albatrvss " during its voyage to lhe northern halfqf Gulfof México (I8S5) are 

redescribed. The lectoívpes of lhe.ie species are designated, measured and 
figura!. 
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redescriplion. U.S. "Albatross". 

INTRODUÇÃO 

O esforço de pesquisa ao longo da costa brasileira nas últimas décadas, 
realizado principalmente pelos NaviosOccanográtkos "Alm. Saldanha" e"Prof. 
W. Bcsnard", resultou cm numeroso material coletado. As principais coleções 
brasileiras de galatcideos estão depositadas no Museu de Zoologia da 
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Universidade de São Paulo (MZLSP) e no Departamento de (leeunografia da 
Universidade federal de Pernambuco (DOUFPe). A partir de 1989, a maior 
parle do malcrial do gênero Munida coletado 110 litoral brasileiro, por instituições 
nacionais e estrangeiras, foi reunida para estudo no M/.USP (Mclo-Filbo, 1992). 
Eíntre as espécies mais abundantes, destacaram-se M angulala e M.flinti, de 
Bcncdict (1902). A identificação destes exemplares foi confirmada pela 
compararão com os tipos de ambas, coletados pelo USFC "Albatross" (18X5) 
ao norle do Golfo do México, Bcncdict (op. t/f.) indicou as local idades-tipo 
destas espécies, porém não designou os ho!ótipos. Assim, lectótipos foram 
escolhidos, medidos, descritos e figurados. O lectólipo de M.flinti foi comparado, 
também, com material do US "Blake" (Melo-Filho & Melo, 1992a) c do HMS 
"Challenger" (Melo-Filho & Melo, 1992b). 

Uma característica inerente ao gênero Munida é a sua tendência a 
apresentar um alto grau de variações individuais (inlra-específicas), (.pie foram 
devidamente estudadas no amplo material coletado. A partir das medidas tomadas, 
calculou-se uma série de relações 111 orf01 nélricas, inspiradas em Zariquicy-Alvares 
(1952). O grau de variação destas relações é próprio de cada espécie 

Dados sobre as estações de coleta do "Albatross", "Blake" e 
"Cltallcnger" estão em Smilh (I 8891; sobre os projetos e barcos brasileiros, em 
Melo-Filho (1992). 

M i m i t t i i angulata Bcncdict, 1902 

llig, l.a-g) 

Munidaangulata Benedict, 1902: 252,fig4; Haig, 1956:4; Bulüs & Thompson, 
1965: 9; Melo-Filho, 1992:38, ftgs. 8-14. 

Munida spinifmns; Coelho, 1967-69: 232 [/w/7.]; Coelho & Ramos, 1972: 171 
[/w/7.]. 

Munida hrasiliae Coelho, 1973: 344; Coelho & Ramos-Porto, 1980: 136. 

Ucetótipo. Fêmea ovigera. USNM 20532, 'M/ba/mw" est. 2406. Golfo do 
México, ao largo do delta do rio Mississipi. 28 46' N: 84 49' W, IS.I1I.I885,47m, 

Medidas (mm) (Lcctótipo). Carapaça: coinprimenlo4,l; largura 3,5. 
Rostro (danificado): comprimento 1,5. Fspinlios supra-ocularcs: comprimento 
0.5.Córneas: diâmetro máximo 1,0. Quelípodo direito: comprimento total 12,4; 
comprimento da palma 2,8; comprimento dos dedos 3,1; altura da palma 0,8. 
(Juelipodo esquerdo: comprimento total 12.9; comprimento da palma 3,1: 
comprimento dos dedos 3.1; altura da palma 1,0. 
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Diagnose. Carapuça fortemente convexa. com margem anterior oblíqua. 
Espinho orbital externo seguido por 6 espinhos. Região epigásirica com fileira 
transversal de espinhos. Um espinho para-hepático de cada lado. Regiões 
branquiais anteriores armadas. Restante da carapaça desarmada. Rostro curto, 
com leve serr ilha distai. Espinhos supra-oculai es eu ri os. Pedunculo antenular com 
espinho terminal interno mais longo do que o externo e com 1 espinho na face 
venlral, próximo à margem externa. Pedunculo antenal com primeiro c segundo 
segmentos armados. Que li podo s curtos, com palmas mais curtas ou similares aos 
dedos; estes apresentam densa setosidade distai. Estcrno liso e desatinado. 

Rcdcscricão (Lcctótipo). Carapaça pouco mais longa do que larga, 
fortemente convexa c com margem anterior oblíqua. Maior largura nu ulluru do 
sulco meso-cardíuco. Hordas arqueudus. Espinho orbital externo localizado 
anteriormente ao ângulo ãntero-lateral du carapaça, seguido por 6 espinhos: I 
na borda hepálica, 3 na borda branquial anterior c 2 na brunquial posterior. 
Arca gástrica com fileira transversal de espinhos epigástricos: 1 par central 
proeminente, em linha com os espinhos supra-oculares, seguido externamente 
por 2 pares menores. Um espinho para-hepático de cada lado da carapaça. Áreas 
hepálicas desarmadas. Regiões branquiais anteriores com I espinho cada, restante 
da carapaça desarmada. Linhas transversais contínuas, espaçadas e bem 
mareadas, guarnecidas por setas curtas. Roslro danificado, fspiuhos supra-
ocularcs curtos, atingindo a margem proximal da córnea, levemente divergentes 
e ascendentes. Olhos com córneas arredondadas, mais largas do que seus 
pedúnculos, cujas margens são guarnecidas por setas de comprimento mediano. 
Tcrgilos abdominais desurmudos, com 2 linhas transversais cada. Pedunculo 
antenular com espinho terminal intento mais longo do que o externo; margem 
lateral externa com 2 espinhos: 1 proximal curto e outro distai, dorso-lateral, 
longo; face venlral com 1 espinho pequeno, localizado próximo a margem lateral 
externa. Pedunculo antenal com borda externa do primeiro segmento arredondada 
c crcnulada; borda interna com 1 espinho terminal; segundo segmento com 2 
espinhos terminais: interno e externo; outros segmentos desarmados. Terceiro 
maxilipodo com isquiopodito possuindo I espinho terminal dorsal e outro 
venlral; margem dorsal interna denticulada; meropodiio com 1 espinho distai 
dorsal c 2 espinhos ventrais, 1 medianamente localizado e outro terminal; linha 
de selas do i squiopodi to ao da t i lopod i to . Que l ípodos 1 similares, 
aproximadamente 3 vezes mais longos do que a carapaça. Meros com várias 
linhas de espinhos fortes e 3 espinhos terminais. Carpos com alguns espínulos 
esparsos e 3 espinhos terminais. Palma direita 3,5 vezes e esquerda 3,0 vezes 

1 rodos OS exemplsircs OEI série smlípicEi possuam L|üi:3ipodi>s scmijlijinlcs, que se encontravam 

desusados c mislaradt^; um pjir !bi separado, medido e descrito. 
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mais longas do que altas edc comprimento semelhante ao dos dedos, com várias 
linhas irregulares de espinhos pequenos e I espinho nas faces dorsal e ventral, 
junto à articulação com o dedo móvel. Junção entre palma e dedos com ângulo 
característico4. Dedo móvel com espinho terminal curvo, 1 espinho suhlermiual 
c outro proximal. Dedo fixo com ! espinho terminal curvo e outro sublcrminal. 
Face cortante dos dedos se locam em toda sua extensão, sendo cobertas por 
denlículos justapostos e com forte molar proximal. inserido no dedo móvel da 
quela esquerda. Denso tufo de setas recobrindo a porção terminal dos dedos. 
Patas ambulatórias ausentes. Eslemo com superfície lisa. desarmado. Hordas 
anteriores dos estemilos levemente erenuladas. Sulcos estemais bem marcados, 
guameeidos por setas de comprimento mediano, facilmente visíveis, 

Material examinado. Golfo do México. "Albaiross", cst. 240n, 47m, 4 
ex., leetòtipo e paralectótipos (USNM 20532). Brasil: Maranhão- NOc. "Alm. 
Saldanha", est. 1749A,63m, 3 ex. (DOUFPe). Ceará- ulCanopus", cst. 7,65m,4 ex. 
(DOU FPe); est. 48,64 m, 2 7 ex. (DOU FPe); est. 52,5 5 m, 8 ex. (I X)UFPc), est. 64, 
59 m, 7 ex. (DOUFPe); NOc. "Alm. Saldanha'; est. 1693,49m, 1 ex. (DOUFPe): 
est. l708,66m.Kcx.(DOUFPe>;esl. 171 IA. 75m, 3 ex. (DOUFPe). Pu. Cirande do 
Norte-Xanopus", est. 101,69-70m.9ex.(DOUFPe>:est, 109,45m, PJex.fMZUSP 
6613). NOc. "Alm. Saldanha", cst. 1687, 73 m, 3 ex. (DOUFPe). 

Variações. Maior largura da carapaça variando de 0,8 a 0,') vezes a 
medida do comprimento. Grau de obliqüidade da carapaça variável, tendendo a 
ser mais acentuado cm fêmeas. Espinho orbital externo sobre o ângulo ântero-
lateral da carapaça ou anterior a cie. Fileira epigástrica com 6 a 8 espinhos; 
regiões branquiais anteriores com 1 ou 2 espinhos cada. Rostro com comprimento 
variando de 0,3 a 0,5 vezes o comprimento da carapaça, podendo ser horizontal, 
descendente ou ascendente. Espinhos supra-oeulares podem ser paralelos, sub-
paralelos ou levemente divergentes. Córncas com diâmetro máximo variando 
de 0,2 a 0,3 vezes o comprimento da carapaça. Segundo lergito abdominal inerme 
ou com 1 par de espinhos. Terceiro maxilípodo com 2 ou 3 espinhos na face 
ventral do meropodito. Ouelípodos com comprimento variando de 2,5 a 3,0 
vezes o comprimento da carapaça; palmas 3,0 a 5,5 vezes mais longas do que 
altas, medindo de 0,8 a 1,0 vezes o comprimento dos dedos. 

Distribuição, Atlântico ocidental: Flórida, Norte do Golfo do México, 
Colômbia, Venezuela e Brasil (Maranhão, Ceará c Rio Grande do Norte). De 
38 a 75 metros. 

4 Scgunúi) BenaBct (1902: 253 ti "A sirikin^ charaetór uf ihi* species is lhe shiipe oíthe hand, 
which isbcnl downwaFd líoni lhe base of the II n^trs." 
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Observações. Munida angulata é facilmente identificável pelo ângulo 
característico na junção entre palmas e dedos dos quelipodos: pelo denso tufo 
de selas que recobre a porção terminal da quela e por possuir 1 espinho na lace 
ventral do pedúnculo aiilenular. A série sintipica estudada por Henedict (1902) 
possui 4 exemplai es (USNM 20532). Destes, uma fêmea ovfgera foi selecionada 
como lectotipo. Por longo tempo M. angulata permaneceu registrada apenas 
para as estações do U.S.F.C. "Albatross" (1885), sendo reencontrada, em 1939, 
peto "Velei o IN", ao largo de Aruba e no litoral da Colômbia e Venezuela (I laig, 
1956). Posteriormente,o EFV "Combat" <cst. 72: 30 l l ' N : 80 17'W: 57,6 m) 
coletou-a na Flórida oriental, assinalando o seu limite setentrional, A coleção 
DOUI Te é particularmente rica em exemplares de M. aiigulaht. coletados pelo 
NOc. "Alui . Saldanha" e pelo "Canopus" na cosia nordeste brasileira t-sses 
exemplares foram confundidos com M. spinifhms (Coelho. 1967-69; Coelho & 
Ramos, 1972) e posteriormente utilizados na descrição de M. brasiiiae (Coelho, 
1973), uma espécie sinônima. Sua ocorrência em águas mais profundas no 
nordeste brasileiro, do que no norte do Golfo do México, parece indicar uma 
espécie lempcrada-quente. com certo grau de eurilermia. 

Munida l l i i i t i Henediet, 1902 
tfig-2.a-n 

Munida Sfimpsimi A. Milne-Edwards, I88U: 47 |/«i/7.]: A. Milne-lidwards & 
liouvier, I897:48j/wrí . ] ,pl . IV, fig. 1. 

Munida stimpsoni; Hcnderson, 1888: 126, pi. XIV, iig. 1; Morena, 1901: 83: 
Coelho & Ramos, 1972: 172; Coelho, Ramos & Meto, 1990:25. 

Munida flinti Bcnedict. 1902: 258, fig. 9; Chace, 1942: 57; Pcquegnat & 
Pequegnat, 1970: 130; Takeda. 1983; 87; Melo-Pilho & Melo, 1992a: 
4y; Melo-Filho & Melo, 1992b: 765. 

Lectotipo. Macho, USNM 9778, "Albatmss" est, 2404, (iolfo do México, 
ao largo do deitado rio Mississipi, 28 44' N: 85 16' W, 15,111.1885. 108 m. 

Medidas (mm) (Lectotipo) Carapaça: comprimento 8,9; largura 7.2, 
Rostro: comprimento 3,6. Espinhos supra-oculares: comprimento 1.3. Córneas: 
diâmetro máximo 2,7, Quelipodos: danificados. 

Diagnose, Carapaça com bordas Ievemc111e a rqueadas. 1:,spin bo oi bitaI 
externo seguido por 4 espinhos laterais. Arca gástrica com um par de espinhos 
epigástricos e outro par proiogástrico. cm tinha com o precedente. Um espinho 
para-hepático c 1 pós-cervical de cada lado. Um espinho sobre o sulco meso-
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cardíaco. Margem posterior da carapaça com I par de espinhos. Segundo, terceiro 
e quarto lergilos abdominais armados. Pedúnculo unleuular com espinho terminal 
interno mais longo do que o externo. Pedúnculo antenal com apenas o segundo 
segmento armado, com 1 espinho dislal externo. Terceiro maxilípodo com 1 
espinho na face ventral do meropodito. Esterno desarmado. 

Rcdcscrição (Lcctótipo). Carapaça pouco mais longa do que larga. Maior 
largura na altura cio sulco mcso-cardíaco. Bordas levemente arqueadas. Espinho 
orbital externo sobre o ângulo ântcro-lateral da carapaça, seguido por 4 espinhos: 1 
na borda hepálica, 2 fia borda bianquial anterior e 1 na branquial posterior. Área 
gástrica com I grande par de espinhos epigástrieos, logo atrás dos espinhos supra-
ocularcs, seguido por I par menor, protogástrico. cm linha eom o precedente. Um 
espinho para-hepático de cada lado da carapaça. Áreas hepátieas e branquiais 
anteriores desarmadas. Um espinho pós-cervtcal de cada lado da carapaça. Um 
espinho sobre o sulco meso-cardiaco. Margem posterior da carapaça eom I pai" de 
espinhos, restante da ca tapava desarmada. Linhas transversais continuas, pouco 
marcadas e guamecidas por setas regularmente dispostas, li ostro ascendente, sinuoso, 
levemente scmlhado na Cace superior da metade distai. Espinhos supra-oculares 
curtos, atingindo apenas a margem próxima! da eórnea, paralelos, ascendentes e 
sinuosos como o roslro. Olhos com cómeas arredondadas, mais taipas do que seus 
pedúnculos, cujas margens são guamecidas por setas curtas. Segundo c terceiro 
tergitos abdominais armados com, respectivamente, 6 (2-2-2) e 4 (1-2-1) espinhos 
na carena anterior e com 6 linhas transversais cada um. Quarto lergito eom I par de 
espinhos na earena anterior e I espinho central na carena posterior, com 4 linhas 
transversais. Pedúnculo antenular com espinho terminal interno pouco mais longo 
do que o externo; margem lateral externa com 2 espinhos curtos: o proximal pouco 
mais longoque o distai. Pedúnculo antenal com borda externa do primeiro segmento 
crenuiada; borda interna desarmada, com extremidade clistal arredondada e coberta 
por setas longas; segundo segmento com I espinho dislal externo pequeno. Outros 
segmentos desarmados. Terceiro maxilípodo com isqniopodito possuindo 1 espinho 
terminal no ângulo ventral interno; margem dorsal interna denlieulada; meropodito 
com 1 espinho forte, localizado medianamente, na Face ventral; linha de setas do 
isquiopodito ao datilopodilo. QueUpodos danificados. Palas ambulatórias 
comprimidas lateralmente; meros com duas fileiras de espinhos nas faces dorsal e 
ventral; carpos eom 2 espinhos terminais; própodos e dátilos eom linha de espínulos 
móveis na face ventral; dátilos setosos. Esterno adornado com ercnulações no 
estemilo de inserção dosquelípodos; outros eslemiloscom superfície lisa; margem 
anterior do estemito de inserção do terceiro maxilípodo e bordas anteriores dos 
demais estemilos, crenitladas; sulcos estemais bem marcados, porém pouco 
profundos, com setas muilo curtas. 



Vol. 40(12), 1997 195 

Material Examinado. Golfo do México: U.S. "Albnlross", est. 2404, 
108 m, lectótipo (USNM 9778). Anlilhas: '-lílake". cst. 202, líidm. sinlipo de 
M. stimpsoni (MCZ 2821). Brasil: Alagoas - "Challenger", est. 122, 630m, I 
ex. (BMNH 1888:33). Espirito Santo - Proj. Rio Doce, NOc. "Prol. W. Besnard", 
cst. 52, I9m, I ex.(MZUSP 10342). Rio de Janeiro-Proj. Ilha Grande, "Emilia", 
est. 254, Um, 12 ex. (MZUSP 6513); sul da Ilha Grande, 90m, 14 ex. (MZUSP 
10753);, Marambaia. 116-122m. t ex. (MZUSP6860). São Pauto - "Riobaldo" 
est. 102, 2 ex. (MNRJ); Instituto de Pesca de Santos, Baia de Santos, 120-
130m, 30 ex. (MZUSP 6852); 100/150111, I ex. (MZUSP 6856); 70-120m, 2 ex. 
(MZUSP6861); 100-150m. 7 ex. (MZUSP 6863); MOin, 1 ex. (MZUSP6864); 
I20-I30m, Mex. (MZUSP 10338); 120-130m, l ex. (MZUSP 10367); Farol da 
Moela, t00-120m, 1 ex. (MZUSP 0853); Santos. lOOm. 5 ex. (MZUSP 6854); 
sul da Barra de Santos, 70m. 1 ex. (MZUSP 10306); 120m, 10 ex. (MZUSP 
10318); 1 ex. (MZUSP 10324); 120in, I ex. (MZUSP 10350); I20m, 2 ex. 
(MZUSP 10374); 100-120 m, 6 ex. (MZUSP 10752); sul deGuaratiba. 3 ex. 
(MZUSP 10304); Proj. Integrado, Noc."Prof. W. Besnard", est. 1010, I29m, 9 
ex. (MZUSP 10317}; 1 ex. (MZUSP 10336); est. 1022, I38m, 2 ex. (IOUSP); 
cst. 1147. 57m, 1 ex. (MZUSP 5160): est. 1049, Í34m, 2 ex. (IOUSP); cst. 
1262, I20m, tex. (MZUSP 5114); I I ex. (MZUSP 5131); 3 ex.(MZUSP 10352); 
ao largo da ilha Vitória, 2 ex. (MZUSP 6514). Paraná - Proj. SOL, NOc. "Prof. 
W. Besnard", est. 1281. I35m, 3 ex. (MZUSP 5139); est, 1282, 268m, 4 ex. 
(MZUSP 5164). Santa Catarina - Proj. VAUNEC 11. est. 2270, 139m. 16 ex, 
(IOUSP); Proj. SOL, cst. 1049, I70-I73m, 7 ex. (MZUSP 10305): est. 1170. 
I41m, 10 ex. (MZUSP 103071; !9ex.(MZUSP 10315); 5 ex. (MZUSP 10326); 
2 ex. (MZUSP 10329); est. 1283, I37m,50ex.(MZUSP 10320);3 ex. (MZUSP 
10343); 10 ex. (MZUSP 10348); I ex. (MZUSP 10365); est, 1291, 120m.2ex. 
(MZUSP 5140); cst. 2641, 141 m. 2 ex. (MZUSP 10359). Rio Grande do Sul -
Proj. GED1P, NOe. "Prof. W. Besnard", est. 285, 92m, I ex. (MZUSP 5149), 
est. 296,200ni. I ex. (MZUSP5154): cst. 302, 115m, 2 ex. (MZUSP 5151); est. 
306. I79ni, 3 ex. (MZUSP 5152}; esl. 359. 133m, I ex. (MZUSP 5116): est. 
374, I48m, 2 ex. (MZUSP 5163); est. 380. I70m. ! ex, (MZUSP 5150); esl. 
428, I53m, I ex.(MZUSP6512);est,429.92m, 1 ex.[MZUSP 5138); esl. 436. 
147m, 10 ex. (MZUSP 5128), 1 ex. (MZUSP 10302); est. 437. I98m, 36 ex, 
(MZUSP 10321); 1 ex. (MZUSP 10345); 5 ex. (MZUSP 10351); est. 442, MOin. 
2ex. (MZUSP 5137); est. 449. I82m, I ex. (MZUSP6509); est 457, I12m, I 
ex. (MZUSP 5162): Icx. (MZUSP 5165): esl. 458.200m, I ex. (MZUSP 5147); 
I ex. (MZUSP 6505); esl. 539. 138m, 6 ex. (MZUSP 5135): esl. 541, 219m. 15 
ex.(MZUSP5l21 );esl. 554.154m, 1 ex. (MZUSP5117); 3 ex. (MZUSP 5142); 
51 ex.(MZUSP6516);5ex.(MZUSP 10332); 1 ex. (MZUSP 10353); csl. 56!, 
l24m,5ex.(MZUSP5H0); 14 ex. (MZUSP 5119): 2 ex. (MZUSP 10313); est. 
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1656, l73m,7ex.(MZUSP5l53);5cx (MZUSP 5158); I ex. (MZUSP 10371); 
est. 1664, 200m, 17 ex. (MZUSP 51291; I ex. (MZUSP 10358); I ex. {MZUSP 
10370); est. 1666. 210 m. 7 ex. (MZUSP 5143); 2 ex. MZUSP 10334); est. 
1680. !30m. lex. (MZUSP 5115); 55 ex. (MZUSP 5124); 3 ex. (MZUSP 5127); 
lex. (MZUSP 10325); I ex. (MZUSP 10327); est. 1691. I32m, !6ex. (MZUSP 
5141): 8 ex. (MZUSP 6503); I ex. (MZUSP 10368); est, 1692. 194m. ! ex. 
(MZUSP 5I67|; est. 1695, I88m,4l cx. (MZUSP 5122); 69cx.<MZUSP 5123); 
2 ex. (MZUSP 10328); I ex. (MZUSP 10346); 2 ex. (MZUSP 10356); 1 ex. 
(MZUSP 10366); 3 ex. (MZUSP 10372); est. 1696, Í24m, 13 ex. (MZUSP 
5155); 1 ex. (MZUSP 10354); esl. 1698. 51m. 2 ex. (MZUSP 6502); est. 1701. 
H7m, 2 ex. (MZUSP 5130); 2 ex. (MZUSP 10344): esl. 1702. 177m. 4 ex. 
(MZUSP 5156); 1 ex. (MZUSP 10330); est. 1708,2O0m. I ex. (MZUSP 5109); 
10 ex (MZUSP 5134); 2 ex. (MZUSP 10335); esl. 1722, 135m, 7 ex. (MZUSP 
5136); 2 ex. (MZUSP 10364); est. 1758. 197. 1 ex. (MZUSP 5161); 2 ex. 
(MZUSP 1031 I); est. 1887. 16m. 8.3 ex. (MZUSP 5125);4 ex. (MZUSP 10308); 
1 ex. (MZUSP 10339); 15 ex. (MZUSP 10347); 1 ex. (MZUSP 10363): est. 
1908, 180m.4ex.(lOUSP): lOex, (10USP); est. 1909, 184m, II ex. (MZUSP 
5132); est, extra 1, 15 ex, (MZUSP 5120); 4 ex. (MZUSP 10349); est. extra II. 
11 ex. (MZUSP 5133); 1 ex. (MZUSP 5159); 2 cx. (MZUSP 10.310); I ex. 
(MZUSP 10331): 1 ex.(MZUSP 10355);Proj. PC/Belap,NOc."AtlânticoSut", 
[cruz. 1984. esl. 10.24 ex. (FURG 415); est, 11.21 cx, (FUR(i404);esl. 14,21 
est. (FURG 412); II cruz, 1984, est. 9, 86 ex. (FURG 408); est. 10, 24 ex. 
(FURG 707); est. 12, 27 ex. (FURG 410); Proj. Taludc, NOe. "Atlântico Sul", 
esl.ii.119m, lex. (FURG). est. 10. 225m, 2ex. (MZUSP9077); lex. (MZUSP 
10340); ao largo do Farol da Solidão. 66tn. 8 ex. (MZUSP 10314). est. 10. 
I20m. 1 ex. (FURG) est. 19. 250m, I ex. (FURG). Uruguai: Projeto GFD1P, 
Noc"Prof. W. Besnard".est, 279, I54m, 101 ex. (MZUSP 10322): 1 cx. (MZUSP 
10333); 1 cx. (MZUSP 10360); est. 396. I55m. 2 cx. (MZUSP 5145); ! ex. 
(MZUSP 10368); est. 473. 138m, I cx, (MZUSP 5166); I ex. (MZUSP 6508); 
est. 576,154m, 2 ex, (MZUSP 5148); 49 ex. (MZUSP 10316); 49 ex. (MZUSP 
10319); 3 ex, (MZUSP 10337); 1 ex. (MZUSP 10369); est. 1883. I75m, 3 ex. 
(MZUSP 10303); 3 ex. (MZUSP 10312). (Foram reproduzidas todas as 
informações disponíveis.) 

Variações. Maior largura da carapaça variando de 0,8 a 0,9 vezes a 
medida do comprimento. Numero de espinhos laterais entre 3 e 5. geralmente 
4. Par de espinhos protogástricos raramente ausente; pode ocorrer um espinho 
adicional, no centro da região mesoeardiaea o ti entre o par protogást rico. O 
espinho mesocardíaco raramente é duplo. Rostro com comprimento variando 
de 0,3 a 0,4 vezes o comprimento da carapaça, Espinhos supra-oculares medindo 

http://esl.ii.119m
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de 0.2 a 0,3 ve/.es o comprimento da carapaça. Cómeas com dianteiro máximo 

variando de 0,2 a 0,3 vezes o cotnprimenlo da carapaça, Tergitos abdominais 

comespinulaçào variável, na caretia anter ior segundo tergito com 5 a R espinhos; 

terceiro tergito com 2 a 6 espinhos: quarto tergito com 2. 3 ou nenhum espinho; 

este tergito pode apresentar carena posterior desarmada ou armada, com 1 

espinho Forte OU fraco. Pedúnculo antenular variando quanto ao comprimento 

da porção distai, que pode atingir de 0.3 a 0,5 vezes o comprimento da porção 

proximal ; os 2 espinhos laterais externos deste pedúnculo podem ser curtos ou 

longos. Quelípodos com comprimento variando de 3,5 a 6,0 vezes o comprimento 

da carapaça; palmas 7.0 a 9,0 vezes mais longas do que altas, medindo de 1.0 a 

1,4 vezes o cotnprimenlo dos dedos. 

Distribuição. Atlântico ocidental; Gol fo do México; Anti l l ias(Grenadat; 

üuianas; Hrasil (Alagoas, Espirito Santo, Rio de Janeiro, Sào Paulo, Paraná, 

Santa Catarina, Rio Grande do Sul) e Uruguai. Dados da literatura informam 

que essa espécie foi coletada entre !0SÍ e 220 metros; o material examinado 

acusa uma faixa mais ampla, entre 11 e 315 metros. O exemplar coletado em 

A lagoas ( " C h a l l e n g e r " est. 122, 630 m) estava a uma p r o f u n d i d a d e 

excepcionalmente alta (Mc lo -F i lho & Melo , 1992b). 

Observações. Munida flintí foi descrita por Benedict ( l l )02 ) com base 

numa série sintípica de 11 exemplares, da estação 2404 do USFC "Alhatross" 

( U S N M 977R). Destes, um macho fo i selecionado lectólipo. Cbace (1942) não 

encontrou exemplares desta espécie no material coletado pelo "A t lan l i s " . mas 

notou sua presença na coleção do U S " B ! a k c " (est. 36 c 262). A Mi lnc-Fdwards 

& Bouvier (1R97) mantiveram estes espécimes como sintipos de Aí, stimpsoni, 

util izando o exemplar da estação 36 para figurá-la (A. Müue-fídwaids & Bouvier, 

o/>. rir., p i . 4, f ig . 1). Este engano induziu muitos autores a confundir as duas 

espécies. A designação do lectótipo de M. stimpsoni (Mclo-Fi lho & Melo . 1992a) 

resolveu a questão. Munida fíirtti, M. henedicti, M. stimpsoni e Aí st riu tu sào 

semelhantes. Os caracteres uti l izados por Benedict (1902), Cbace (1942) e 

Pequegnat & Pequegnat (1970) para separar M. flinti das espécies afins, como 

espinulaçãodostergitos abdominais e comprimento dos espinhos supra-oculares, 

são inadequados por sua variabil idade ( i tem variações). A Tabela 1 mostra a 

comparação entre as espécies, u t i l i zando caracteres que se mant iveram 

invariáveis no vasto material examinado de .')/. flintí. Outra diferença, é mie a 

maioria das ocorrências de A/, flintí foi em águas snb-lropicais, enquanto que 

M. benedicti. A-/, stimpsoni c M. striaia ocorrem em águas tropicais. 
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Kigur«i I. Munida ttu^ufnut l-einai minera. LfSNM 20532 jLecIótipu}: a. pcilúneulu smlciiíil; k 
piiui ambulatória; cH quela: d, pedúnculo amlenular; c. carapiça; f, estemu; g. terceiro nwcHipodo. 
Escalas: ü j mm {a); 0,5 mm (J. 1", g); U> mm ib. c, e). 
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Figura 1. Mmtitiaflinti. Macho, USNM 9?7S(Lei;tóiipo>: a, pcilúneulo amena!: b. pala ambulatória; 
c, eslemo; d, catapaça; e, pedúnculo antenular: I". Icrcelro maxilipodo. Escalas: 0,5 nim ia. e); 1.0 
mm (c, f); 2,0 mm (d): .1,0 mm (bl. 



Tabela I, Caracteres diferenciais de Kí.flirtti em relação a Aí. benedicti, Aí. stimpsoni e Aí striata. 

M. flinti M. benedicti M. stimpsoni Aí. striata 

Primeiro .segmento 
do pedünculo 

antetial 
desarmado 

Armado por I tone 
espinho mesial 

Armado por I fone 
espinho mesial 

Armado poi" 1 forte 
espinho mesial 

Segundo segmento ArmaÜO por I Armado por 2 fortes Armado por 2 fortes Armado por 2 fortes 
do pedúnculo pequeno espinho espinhos terminais espinhos terminais espinhos terminais 

antenal terminal lateral (mesial e lateral) ('mesial e lateral) (mesial e lateral) 

Linhas transversais 
da carapaça 

continuas e pouco 
mareadas 

contínuas e bem 
mareadas 

caracieristicamente 
descontínuas e contínuas e 

fracamente fortemente marcadas 
marcadas 

Segmento distai do 
pedúnculo antenuiar 

curto, armado com 
pequenos espinhos 

laterais 

longo, armado com 
espinhos laterais 

mais desenvolvidos 

longo, armado com 
espinhos laterais 

mais desenvolvidos 

longo, armado com 
espinhos laterais 

mais desenvolvidos 
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